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Hospital Valentim Ribeiro 
presta cada vez mais serviço - 

- O Hospital da Santa Casa de Misericórdia 

de Esposende, designado também por Va-

lentim Ribeiro, em homenagem ao grande 

mecenas, está a passar por uma fase de in-

tensa actividade, não só para responder aos 

que habitual e acidentalmente a ele acorrem, 

mas porque, ao ter-se candidatado ao Pro-

grama Especial de Combate às Listas de Es-

pera Cirúrgicas (PECLEC) e ter sido contem-

plado e concretizada a assinatura do acordo 

com a ARS do Norte e a do Centro, está já a 

operacionalizar com vista à realização cerca 

de 600 intervenções cirúrgicas. 

Com efeito, o processo de candidatura 

apresentado pela Santa Casa de Misericórdia 

de Esposende aos competentes Serviços do 
Ministério da Saúde, ainda nos primeiros me-

ses deste ano de 2003, tem como conse-

quência, em termos de movimento hospitalar, 

o facto de, até finais de Dezembro próximo, no 
"nosso" Hospital realizarem-se à volta de 150 

cirurgias, a doentes com problemas da espe-

cialidade de otorrinolaringologia, pertencen-

tes à Região Norte, e 414 intervenções cirúr-

gicas, a padecentes oriundos da Região 

Centro, nomeadarr-iente das áreas geográfi-

cas de Lamego e de Viseu, intervenções que 

incidem no âmbito da cirurgia geral, a otorri-

nolaringologia, a ortopedia, a urologia e a ci-

rurgia plástica. 

Para obviar a todas estes serviços, o Hos-

pital conta com uma vasta equipa de médicos 

e para-médicos especialistas, que garante a 

esta Unidade de Saúde uma excelente qua-

lidade em recursos humanos. Paralelamen-

te, dentro em breve, o Hospital de Esposen-

de poderá inaugurar uma importante amplia-

ção na área nascente, obra que custará cer-

ca de 275 mil euros e permitirá aumentar a 

capacidade de internamento de 20 para 35 

doentes, com a colocação de 15 novas ca-

mas, em quartos individuais e quartos de 2 

camas, Para além dos novos quartos, as 
obras contemplaram uma sala de recobro e 

mais três consultórios. 

(Continua na pág. 4) 
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Miguel Relvas inaugurou infra-estruturas 
no concelho de Esposende 

O lançamento da Primeira Pedra da Central de Camionagem 
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A inauguração das Sedes das Juntas de 

Freguesia de Antas e de Fonte Boa, o Lança-

mento da Primeira Pedra da Central de Cami-

onagem de Esposende, a inauguração da 

Rotunda Norte da E.N.13 e a inauguração da 

Sede do Núcleo de Esposende da Associação 

Portuguesa de Paramiloidose marcaram a 

agenda do Secretário de Estado da Adminis-

tração Local, Miguel Relvas, no passado dia 4 

deste mês de Outubro, na sua visita de traba-

lho ao concelho de Esposende. 

O Secretário de Estado esteve, pelas 10 

horas em Fonte Boa, para inaugurar a Sede da 

Junta de Freguesia, seguindo depois para a 

cidade de Esposende, onde procedeu, pelas 

11 horas, ao Lançamento da Primeira Pedra 

da Central de Camionagem, seguindo poste-

riormente para a parte centro-norte da cidade, 

onde inaugurou a Rotunda da E.N. 13. Dando 

continuidade ao seu périplo, Miguel Relvas 

esteve em Antas, cerca do meio-dia, para inau-

gurar a nova Sede da Junta de Freguesia local, 

terminando a sua visita ao concelho com re-

gresso à Sede do Concelho para a inaugura-

ção da Sede do Núcleo de Esposende da As-

sociação Portuguesa de Paramiloidose, uma 

cerimónia que ocorreu cerca das 13 horas. 

A propósito das inaugurações das duas 

Sedes das Juntas de Freguesia, Miguel Rel-

vas anunciou a atribuição de três milhões e 

meio de euros para modernizar autarquias lo-

cais, verba que se destinará a cerca de 700 

Juntas de Freguesia, com o objectivo da aqui-

sição de equipamento e programas informá-

ticos. 

(Continua na pág. 4) 

UNIÃO ESPOSENDE-BARCELOS 
PARA A PROMOÇÃO TURÍSTICA 
Os Municípios de Esposende e de Bar-

celos estão de "mãos dadas" em torno de 

um projecto conjunto de cooperação, com o 

objectivo de promoverem turística e econo-

micamente as potencialidades existentes 

na jurisdição nas respectivas áreas geográ-

ficas. 

A ideia foi publicamente divulgada por 

José Faria, vereador das actividades econó-

micas na Câmara Municipal de Esposende, 

que, usando da palavra na qualidade de Pre-

sidente da Direcção da ACICE, no Encontro 

Empresarial do Sector do Turismo, realizado 

no pretérito dia 25 de Setembro, disse ao 

vasto auditório presente que " Esposende e 

Barcelos, em acções concertadas e protoco-

ladas, têm todas as condições para tirar os 

dois concelhos de um certo marasmo, no-

meadamente no respeita ao desenvolvimen-

to turístico e económico, bastando para isso 

aproveitar e rentabilizar os excelentes recur-

sos naturais e os Serviços existentes". 

(Continua na pág. 4) 



2 1,K1 1.; t 

a""m""•""'"' !kl eSpOeI1de 

17 de Outubro de 2003 

A verdade virá ao de cirna 
Tenho ouvido e lido tudo que se tem escri-

to acerca do Funcionalismo Publico e chego a 

ficar espantado com a facilidade e ligeireza 

com que se trata este assunto. Será que o dé-

fice actual é só da responsabilidade daqueles 

que servem a causa pública?.., ou somente se 

escolheu estes profissionais por ser mais fá-

cil atingir outros objectivos que são aqueles 

que estão à vista de todos? Com as medidas 

que este Governo tem tomado para cumprir o 

défice, qualquer outro Executivo fazia mais e 

melhor. Que ninguém tenha ilusões!A continu-

ar este ataque à bolsa da maioria dos portu-

gueses, o Estado continuará a ver diminuir as 

suas receitas desequilibrando, ainda mais, a 

nossa balança comercial. Sem poder de com-

pra, nenhum país do mundo pode progredir 

porque aí reside o equilíbrio das Finanças Pú-

blicas, com a venda e compra daquilo que se 

produz. A forma como se quer recrutar pesso-

al no futuro não augura nada de bom para os 

trabalhadores portugueses. 

Por. Manuel A. Monteiro 

"CULTURA" DO MEXILHÃO NO MAR DE ESPOSENDE? 
Segundo notícia veiculada por um diário nacional, um grupo de empresários portu-

gueses, associados a técnicos galegos "especialistas" na matéria, prepara-se para lan-

çar mãos à obra de um projecto para criar mexilhão no mar de Esposende, mais propria-

mente entre Belinho e a Foz do Neiva. Um dos objectivos do projecto, que, a ter validade, 

será o primeiro no mar português, é ode, a curto prazo, "produzir, anualmente, 1200 tone-

ladas de mexilhão para abastecer o mercado nacional e também a própria Galiza. 

O investimento, se os promotores conseguirem o licenciamento da Direcção Geral 

de Pescas, custará mais de cinco milhões de euros e criará cerca de meia centena de 

novos postos de trabalho. Economicamente poderá render mais de três milhões de euros 

por ano, sendo a exploração localizada aproximadamente a quatro milhas da costa, com 

uma área de cerca de 200 hectares de aquacultura de mexilhão. 

Aparentemente, trata-se de um projecto que poderá considerar-se positivo no do-

mínio económico-financeiro. Resta, porém, saber como reagirão os pescadores de Espo-

sende. Como encarará esta novidade a classe piscatória? 

Aqui fica a pergunta. 

Berta Viana no Conselho Nacional do CDS/PP 
A Presidente da Concelhia de Esposende do CDS/PP, Dra. Berta Viana, foi recentemen-

te eleita, no XIX Congresso do Partido, realizado nos passados dias 27 e 28 de Setembro, 

na Exponor, em Matosinhos, para membro do Conselho Nacional, Órgão máximo entre Con-

gressos. Este facto enche de orgulho, satisfação e regozijo a a Comissão Concelhia de Es-

posende do CDS/PP, bem como todos os seus militantes e simpatizantes que, desta forma, 

vêem num dos Órgãos nacionais um seu dirigente. 

Exposição de Pintura 
Encontra patente ao público, na Delegação de Turismo de Esposende, até ao 

próximo dia 31 do corrente mês, uma exposição colectiva de pintura da autoria de 

Cada Sofia da Silva Sousa e Silvia Patrícia Viana Catarino, auto - didactas, a fre-

quentar o 10.2 ano, no Curso de Cientifico - Natural e Belas Artes, respectivamente, 

na Escola Secundária Henrique Medina. Ambas as estudantes/artistas têm quinze 

anos, são naturais de Fão, estando a expor pela terceira vez, tendo já exposto na 

Póvoa do Varzim e em Fão, pintura em tela, jovem, alegre e diversificada. 

Alunos de Esposende com futuro 
Já saíram os resultados dos exames do 

FIRST CERTIFICATE de Inglês da Universi-

dade de Cambridge. Os alunos propostos 

pelo English Centre de Esposende obtive-

ram resultados com altas classificações. 

Estão, portanto, de parabéns os estudantes 

Sónia Cepa, Rui Neiva, Mariana Braga OU-

veira e Carina Bogo. Os diplomas da Univer-

sidade de Cambridge são reconhecidos 

em mais de 60 países e indispensáveis 

para o prosseguimento de estudos, além de 

abrirem portas para o meio empresarial e ci-

entífico, num mundo cada vez mais compe-

titivo, em que o Inglês se tornou a língua uni-

versal. 

Estes jovens diplomados juntam-se a 

uma centena de ex-alunos deste Centro de 

Esposende, para quem a obtenção deste di-

ploma tem trazido muitas vantagens concretas 

nas suas vidas profissionais. 

NOMEAÇAO 
Foi recentemente nomeado Vice-Chefe do Estado Maior do Exército o Sr. General Manuel 

Bação Costa Lemos. 

O General Costa Lemos está ligado à nossa terra, pois está casado com a esposendense, 

D. Ana Maria Bermudes, há bastantes anos radicado no Entroncamento, perto da Base Militar 

de Tancos, das tropas aero-transportadas, e tropas especiais a que o novo Vice-Chefe de E.M.E. 

sempre esteve ligado. 

Nas suas novas responsabilidades, o "Farol de Esposende" deseja as maiores venturas ao 

General Costa Lemos. 

UMA MOSCA SEM VALOR... 
Hoje, segunda feira, talvez por ter passado uma vista de olhos pela feira quinzenal veio-me 

à ideia o começo da mesma. Se não me engano, julgo que foi na presidência de Costa Leme que 

ela teve começo, embora existisse a feira de sábado, que, desde que me conheço, sempre existiu 

e teve vários locais como "poiso", nomeadamente o Largo Tomaz de Miranda, que tinha a 

presença assídua, como vendedor de lenha, o Ti Manei das pinhas, de Vila Cova, que também 

vendia canhotas. 

Depois esta feirota foi transferida para o Largo Dr. Fonseca Lima, onde se manteve por 
muitos anos, para mais tarde assentar arraiais no Largo Rodrigues Sampaio passando para o 

Largo do Mercado. Como esta feira se estava a tornar grande, pouco ficando a dever há quinzenal 

das segundas feiras, oferecendo uma variada gama de produtos para venda nomeadamente roupas 
e calçado chamando a Esposende centenas de pessoas (porque ao sábado não trabalhavam e 

enchiam cafés e restaurantes e muitos outros estabelecimentos de vários ramos, que não reagiram 

quando um grupo de comerciantes de roupas e calçado quis "matar" esta feira, conseguindo-o, 
tornando mais pobre esta terra, que anteriormente, aos sábados tinha movimento de autêntica 

cidade. Hoje, as ruas aos sábados têm o aspecto de uma aldeia deserta. Mas o pior de tudo isto 

é que a maior parte dos comerciantes que vêm ditar leis nesta nossa terra nem de cá são, alguns 
só vêm cá buscar o graveto e depois rumam à terra deles, opondo-se a tudo que seja progresso 

nesta santa teninha. É que, na terra de cegos, quem tem um olho é rei. E é por isso que Esposende 

está condenada a não ter Hiperrnercados, nem feiras etc. Voltando à feira quinzenal, quando esta 

começou o povo das freguesias não trabalhava fazendo dia santo, e um altifalante (do Carvalhinho 

de Apúlia), no torreão da Ribeira, animava a feira todo o dia. As casas de pasto, pensões, 

cabeleireiros, cafés, etc, não tinham mãos a medir. As ruas eram um mar de gente. Até que, um 

dia, alguém com interesse próprio quis acabar com a feira. O certo é que o tiro saiu-lhe pela 

culatra e a feira vai resistindo até um novo ataque de algum ou alguns inteligentes. Alguns que 

por cá arribam, com ideias avançadas, se pudessem eliminar tudo aquilo que os afronta não 

olhavam a meios para atingir os fins. É preciso que os esposendenses abram os olhos, não se 
deixem levar na conversa, nem embarquem em habilidades, amabilidades ou palmadinhas nas 

costas. Fora com quem vem para emperrar o progresso desta terra. 

Agora vamos falar de ... No dia 22 de Setembro foi dia sem carros em muitas cidades. 

Esposende não aderiu, concerteza que só vamos aderir quando houver o dia sem carros nas ruas 

pedonaís. E por falar em ruas pedonais mais uma vez lembro a bagunça que reina nas ruas Conde 
de Castro e Dr. Lopes Cardoso, é que o trânsito cada vez é mais intenso e, nesta última, os 

carros pesados já partiram uma pedra da passadeira central. Os comerciantes destas ruas sentem-

se enganados e descontentes. Afinal prometeram-lhes uma rua pedonal onde as pessoas 

pudessem pircular à vontade livres de poluição e perigo. O pessoal que, de princípio, começou a 

afluir a estas ruas fugiu porque não se sente em segurança e quem sofre são os comerciantes. É 

preciso meter na ordem quem não quer ordem, mesmo até carros de instituições e empresas 

públicas, ou privadas, que entram nestas ruas como faca em queijo, julgando-se com direitos 

que não "rezam" na sinalização. A quem cabe meter na ordem esta bagunça? 

Volto a referir que a Avenida Valentim Ribeiro se tornou numa artéria com mais ar citadino, 

para a completar só espero que acabem com aquelas perigosas separações que a ligam à estrada 

nacional 13 e que lá surja mais uma Rotunda que será mais seguro para quem por lá transita e ao 

mesmo tempo servirá para quebrar excessos de velocidade. 

E já que falei em Rotunda, lembrei-me da inauguração da Rotunda Norte e nunca ninguém 

me soube explicar qual era a utilidade daqueles muros o que me levou a concluir que talvez 

tenham a ver alguma coisa com o Castro de S. Lourenço. Bem, sendo assim, lembrava que talvez 

no meio não ficasse mal um moinho em tamanho normal e, assim, teríamos simbolizados o Castro 

de S. Lourenço e a Abelheira. Se acharem que devem aproveitar a ideia, não pagam nada por 

isso. 

Está a chegar o Inverno e o abrigo do lado Poente, na marginal, frente à saída do Liceu, 

continua sem vidro do lado norte. Quem é que vai parar ali em dias de chuva e vento? 

Se há falta de vidro, o melhor será fazer uma parede de tijolo. É inestético mas é uma solução. 

Continua a bom ritmo a substituição e instalação do novo sistema de iluminação de várias 

ruas da cidade. Na realidade as "Chupetas" ficam bem e dão melhor luz. Só não engraço muito é 

com aquelas "Palmetas" que foram colocadas nas ruas Rodrigues Faria, Senhora da Saúde e 

Narciso Ferreira. Concerteza que haverá quem goste. É uma questão de gosto. 

Mais uma vez o Lago do Largo da " Siloca" se encontra em greve de sede e zelo há já 

muitos meses. Esposende está a ficar bonita, só é pena ter estas nódoas nauseabundas. Mas 

será mesmo que não há solução à vista para aquela encrenca que está cheia de porcaria e moscas? 

Consultem o bombeiro "arquitecto" e forneçam-lhe material que ele faz ali uma coisa bonita. 

É uma ideia. 

E por falar em porcaria e moscas lembrei-me de uma quadra de António Aleixo. E então é 

assim. 

Uma mosca sem valor 

Pousa com muita alegria 

Na careca de um Doutor 

Como em qualquer porcaria 

Na realidade anda por aí muita careca, e não só, que não serve para nada, a não ser para 

pousar moscas. 

Não acreditam? Por: Neco 

farol 
espoteende 

Publcidade, colaboração e novas assinaturas podem ser feitas na Redacção 
Preços do «Farol de Esposende": Assincrlura Anual- País 1203 Euros; Estrangeiro 13,00 Euros; Número avulso 0,50 Euros; Assinatura de apoio a partir de 15,03 Euros 

«FAROL DE ESPOSENDE» - Quinzenário • Propriedade: Forum Esposendense -Associação CMca para o DesenvoMmento e Progresso do Concelho de Esposende • Sede e Redacção: 
Rua da Nogueira, 15 - 4740 - 243 Esposende - Telefone/Fax 253964836 • NIPC: 502416 360 • Direcção do FORJM Esposendense: Alberto Bermudes, Augusto Silva, Reis Loureiro, 
Fernando Ferreira, Manuel Ferreira, José Alberto C. e Silva e Manuel Moura. 
• Redactores Permanentes: João Migueis, A. Miquelino, José Felgueiras, José Laranjeira, Dr. A. Bermudes, Dr. Rui Cavalheiro • Colaboradores Permanentes: Dr. Agostinho Pinto 
Teixeira, Dr. AJblno Pedrosa Campos, Dr. Manuel A. Penteado Neiva, Manuel António Monteiro, Dr.° Ivone B. Magalhães, Joaquim Enes, Eng.° José Alexandre Losa, P.e Manuel A. 
Coutinho, óscar Santos, Neco, Fernando Ferreira, Altamiro A. Marques, Dr. José Luís Azevedo, Bibiana, Eng.° Raúl Décio Nunes, Cruz Vermelha Portuguesa - Núcleo de Marinhas; 
• Correspondentes: Antas:Nereides Martins: Befinho:JuvenalAmorirn CUIVOS: Dr. Sérgio Viana; Fão:Prof. António Peixoto; Forjães:Dr. Carlos Só; Gandra:Manuel E3ernardoSantarnarinha; 
Gemeses: Miguel Pimenta e Filipe Vila Chã; Mar (S. Bartolomeu): Dr. Maranhão Peixoto; Rio Tinto: António Ferreira Vilaça • Paginação: T&M • Impressão: Grafibraga 
-Artes Gráficas. Lda. - Travessa Conselheiro Lobato, 38- 4703-338 Braga • N. de Registo 114969/90 • Tiragem por Quinzena: 2.000 exemplares • forumesposendensegoninet.pt. 



17 de Outubro de 2003 kr..yr,,0 raro' 
esposende 

Câmara assina Protocolo para Apoio à Família 
Tendo em conta a competência da Autarquia em 

matéria de acção social escolar, nomeadamente no 

que diz respeito a alimentação, actividades sócio-

educativas e atribuição de auxílios económicos, a Câ-

mara de Esposende entendeu assinar um acordo de 

colaboração com diversas instituições do concelho, no 

âmbito da Educação Pré-Escolar. 

Segundo o protocolo, estas entidades - 

IPSS's, Juntas de Freguesia e Associações de Pais e 

Encarregados de Educação - assumem a gestão de 

actividades de animação sócio-educativa e apoio às 

famílias, em 16 jardins-de-infância, garantindo não 

só uma componente lectiva de intencionalidade peda-

gógica com 25 horas semanais, mas também o de-

senvolvimento de actividades de animação sócio-

educativa (Actividades de Tempos Livres) e apoio às 

famílias. 

Refira-se que a animação sócio-educativa surge 

como estratégia complementar do sistema educativo e da acção 

pedagógica e procura reforçar, essencialmente, o processo de 

sociabilização infantil e juvenil. 

Ao todo são 14 as instituições do concelho que, no passado 

dia 25 de Setembro, nos Paços do Município, assinaram um 

Protocolo de Colaboração no Âmbito da Educação Escolar com a 

Câmara Municipal de Esposende. 

Sublinhe-se que o apoio financeiro a conceder no âmbito 

deste protocolo resulta de um acordo de cooperação celebrado 

entre a Autarquia, a Direcção Regional de Educação do Norte 

(DREN) e o Centro Distrital de Solidariedade Social e Segurança 

Social de Braga (CDSS Braga). 

Apoio na refeição das crianças do 1.2 Cicio do Ensino Básica 

Ainda no âmbito da sua política educativa e de forma a colma-

tar alguns problemas familiares, uns motivados pela vida moder-

na, que impedem os pais de acompanharem os filhos no perío-

do laborai, e, noutros casos, suprimir carências dos agregados 

familiares mais desfavorecidos, a Câmara Municipal de Espo-

sende vai atribuir, mensalmente, um apoio financeiro às institui-

ções que asseguram a gestão das cantinas escolares do 1.° Ci-

clo do Ensino Básico. 

Assim, os subsídios serão atribuídos de acordo com o nú-

mero de crianças que frequenta cada cantina e os valores variam 

entre os 200 euros e 660 euros mensais. 

Câmara Municipal promove mais um ano intenso em Educação Ambiental 

A Câmara Municipal de Esposende apresentou, publicamen 

te, no pretérito dia 8 do corrente, o Projecto de Educação Ambi 

ental 2003/2004, um trabalho que conta já seis anos de vida e 

que tem vindo a sofrer sucessivas actualizações, com o objecti-

vo de acompanhar as necessidades dos estabelecimentos de 

educação e ensino e dos seus vários públicos alvo. 

Para este ano lectivo, o projecto apresentado no Museu Mu-

nicipal, com a presença de José Araújo, Governador Civil de Bra-

ga, João Cepa, Presidente da Câmara Municipal, e Luís Mace-

do, Director da Área de Paisagem Protegida do Litoral de Espo-

sende, promete mais um ano intenso de actividades de preser-

vação e conservação da natureza. 

Sublinhe-se que este é um trabalho desenvolvido pela Autar-

quia Esposendense mas que conta com a parceria de diversas 

entidades, nomeadamente, os Serviços Municipalizados de 

Água e Saneamento de Esposende (SMAS), a Área de Paisagem 

Protegida do Litoral de Esposende (APPLE), a Associação de De-

fesa do Ambiente Rio Neiva, a Escola Profissional de Esposen-

de, a RESULIMA, a Portucel, o Fórum Esposendense, as Águas 

do Cávado, o Posto de Turismo, a Esposende 2000, a Universi-

dade do Minho, a Delegação Marítima, a Cooperativa Agrícola de 

Esposende, os Bombeiros Voluntários de Fão e de Esposende, 

as Juntas de Freguesia e todos os Estabelecimentos de Ensi-

no do Concelho. 

Ainda no âmbito do Projecto de Educação Ambiental foi dado 

a conhecer o Projecto de Horticultura Terapêutica, um trabalho que 

a Câmara Municipal tem vindo a desenvolver e que tem como 

objectivo fomentar o bem-estar e relaxamento dos indivíduos, 

com a aplicação de programas de terapia e de reabilitação, quer 

através de actividades hortícolas, quer através do contacto com 

o mundo natural e com as plantas. Os idosos, os indivíduos por-

tadores de deficiência mental e a comunidade escolar são os pú-

blicos alvo deste projecto da Autarquia. 

"Prémio Esposende Ambiente 2003" 
Entretanto, no âmbito do vasto Projecto de Educação Ambi-

ental, a Câmara Municipal de Esposende está a promover a 44 

edição do concurso "Prémio Esposende Ambiente", dirigido aos 

vários grupos que na sociedade concelhia desempenham um 

papel preponderante na preservação e divulgação dos valores 

ambientais, essenciais a um desenvolvimento sustentado. 

A data para a entrega dos trabalhos nas várias modalidades, 

nomeadamente Freguesia, Escola, Indústria, Comércio, Asso-

ciação, Junta de Freguesia e Munícipe, termina a 31 de Outubro. 

No veredicto final, vão pesar alguns critérios de avaliação, 

nomeadamente, o da inserção do trabalho, no âmbito dos objec-

tivos do concurso; o da probabilidade do projecto accionar mu-

danças positivas de comportamento; o grau e âmbito de envol-

vimento da comunidade em geral e de mais valias para o ambi-

ente, geradas pela implementação do projecto; e o rigor científi-

co vão pesar no veredicto final. 

Neste sentido, e dada a importância da comunidade local na 

preservação do meio ambiente, a Autarquia Esposendenses 

espera poder contar com a participação das entidades e muní-

cipes Esposendenses. 

Passeios no Rio Cávado assinalaram Dia Mundial do Turismo 
A Câmara Municipal de Esposende, conjuntamente com 

a Área de Paisagem Protegida do Litoral de Esposende e a 

Escola Profissional de Esposende, levou a efeito, nos dias 26 

e 27 do passado mês de Setembro, um conjunto de activida-
des de carácter lúdico, assinalando o Dia Mundial do Turismo. 

Tendo em conta que este ano é considerado pela Assem-

bleia das Nações Unidas o Ano Internacional da Água Doce, 

a organização entendeu promover um passeio em Canoa, no 

Rio Cávado, uma iniciativa aberta a toda a população, tendo 
a concentração tido lugar junto ao Clube Náutico de Fão, e um 

passeio fluvial, a bordo do Rabumba, tendo o cais de embar-

que sido junto ao Instituto de Socorros a Náufragos, em Es-

posende. 

Ao longo dos passeios, os visitantes tiveram oportunida-

de de conhecer o Estuário do Rio Cávado; o Património Fau-

nístico, como a Garça Real, a Gaivota Argêntea, a Gaivota 

d'asa escura, o Guincho ou o Pato Real; e o Património Flo-

rístico, onde se destacam Freixos, Amieiros, Choupos, Carva-

lhos ou Salgueiros, para além, de alguns habitats de Prados 

Salgados Atlânticos, com Juncos. 

ESPOSENDE 
Esposende abre os olhos todas as manhãs debaixo 

da presença forte do mar, que, com o seu ronrona, nos 

vai lembrando que está bem pertinho, bem presente. 

A bom temo foi criada a APPLE, que alcançou dife-

rentes objectivos. Um deles, não menos importante, é o 

de controlar as edificações na Zona Protegida. 

Os "barracos" clandestinos estendem-se um pouco 

por toda a costa, mas atingem com especial significado 

a zona de Apúlia. 

"Limpar" a costa dessa "poluição" é difícil, pois que 

pessoas lá vivem e outros dos negócios instalados co-

mem. Mas o progresso não tem outra direcção. 

Alberto Bermudes 

ESPOSENDE EM OBRAS 
As ruas do centro urbano de Esposende estão a ser 

esventradas. 
Delas estão a sair artérias com melhor piso, com 

mais espaço para os peões e esteticamente bem mais 

agradáveis. Os passeios são, fundamentalmente, feitos 
em calcário, com desenhos em granito. 

As obras na Av. Valentim Ribeiro 

Pena é que em volta de muitas delas continuem edi-

fícios muito degradados, muitos deles em ruínas, nada 
apelativos a que se circule nessas vias. 

O LARGO DAS FINANÇAS 
O Largo das Finanças, que agora tem a placa topo-

nímica de Largo Henrique Medina, foi recentemente 

remodelado. 

Pena é que lá continuem, tanto em entradas de ne-

gócios privados como de Serviços Públicos, as "lagar-
tas" de protecção, com um aspecto tão degradante e 

terceiro- mundista. 
Se a segurança é necessária, há formas bem mais 

elegantes e tanto ou mais eficazes de a conseguir. 
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Miguel Relvas inaugurou infra-estruturas 
no concelho de Esposende 

(Continuação da 1.2 pág.) 

Por sua vez, João Cepa, 

Presidente da Câmara Muni-

cipal de Esposende, aprovei-

tou para revelar a sua inten-

ção de avançar com novos in-

vestimentos na área do sane-

amento básico, já em 2004, 

ao mesmo tempo que se re-

gozijava, com melhoramento 

das condições de trabalho e 

funcionamento dado às Jun-

tas de Freguesia, cujas Se-

des pretende possam vir a 

responder aos munícipes, 

como uma espécie de "lojas 

do cidadão". 

Jornal «Farol de Esposende», n.g 285 - 17 de Outubro de 2003 

Tribunal Judicial de Esposende 
2.° Juízo 

A. Eng. Arantes de oliveira 

4740-204 Esposende 
Telef. 253 969310 • Fax: 253 967122 

correio@esposende.te.mj.pt 

Anúncio 

Processo: 1340/03.2TBEPS 

Carta Precatória (Distribuída) 

Extraída dos autos de Execução Ordinária, 

Processo n.2 1016/1995 do Porto - 9.2 Vara Cível 

Exequente: - BANIF BANCO INTERNACIONAL 
DO FUNCRAL,AS 

Executado: RUI CARLOS BACELAR PIRES e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 

18-11-2003, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa-

dos na compra do(s) seguinte(s) bem/bens: Fracção au-

tónoma designada pela letra "BJ", correspondente à ha-

bitação 48, ao nível do 1.Q andar - a sexta a norte - no cor-

po lateral nascente, do prédio urbano sito na freguesia de 

Marinhas - Esposende- descrito na Conservatória do 

Registo Predial competente, sob o n.2 301/140886 

(Marinhas) e inscrito na respectiva matriz sob o artigo 

1992-BJ penhorados a Executado: RUI CARLOS BA-

CELAR PIRES, estado civil casado(a), identificação 

fiscal: 185 649 963, domicilio: RUA PEÕES, 13 - 2 A, 

4700 BRAGA e Executado: CRISTINA MARIA DE CAS-

TRO FARIA RIBEIRO BACELA, domicílio: Av da Liberda-

de-Galeria Hotel - Turismo - Loja 2, 4700 BRAGA. 

O valor das propostas a apresentar deverão ser supe-

riores a 83.818,92 euros - montante este já oferecido pelo 

exequente, sendo que só serão aceites as propostas 

que forem apresentadas até ao dia e hora designadas 

para a sua abertura em envelope fechado e lacrado, men-

cionando o fim a que se destina, e das mesmas deverá 

constar a identificação completa dos bens por verbas, o 

preço proposto, a identificação do proponente e respec-

tiva assinatura, reconhecida notarialmente caso não 

esteja presente, bem como a prova da qualidade ou po-

deres em que intervém, o número de contribuinte e, no 

caso de pessoa colectiva ou sociedade o respectivo nú-

mero de matrícula. 

É fiel depositário Manuel Augusto de Almeida Faria, 

Identificação fiscal: 179 965 409, Endereço: Lugar d 

e Outeiro, Belinho, 4740 Esposende, o qual é obrigado 

a mostrar o bem a vender, nos termos do disposto no 

Art. 891 do C.P.Civil. 

Esposende, 25-09-2003 

N/Referência3: 309274 

O Juiz de Direito 
Dra. Paula Cardoso 

O Oficial de Justiça 
José António Silva 

"Solicita-se que da resposta seja indicadas referência deste 

documento". 

Sobre a Central de Cami-

onagem, foi já objecto de tra-

tamento na nossa última edi-

ção, assinalando apenas 

neste número o facto de o 

lançamento da primeira pe-

dra ter ocorrido em 5 de Outu-

bro, tendo por principal prota-

gonista Sua Excelência o Se-

cretário de Estado da Admi-

nistração Local, Miguel Rel-

vas. 

Quanto à Inauguração da 

Rotunda na E.N. 13, na parte 

Norte-Centro da Cidade de 

Esposende, tratou-se de 

uma cerimónia de valor sim-

bólico mas significativo. Esta 

Rotunda agora inaugurada 

localiza-se num ponto crítico 

da rede viária de Esposende, 

onde aconteceram centenas 

de acidentes, alguns dos 

quais tiveram consequências 

mortais para muitos utilizado-

res daquela via. Como referia 

João Cepa, "o simbolismo 

desta cerimónia coincide 

com o final de um ciclo e colo-

ca termo a uma encruzilhada 

que causou muitas mortes".A 

obra custou cerca de 230 mil 

euros tendo sido compartici-

pada a 75% pela Prevenção 

Rodoviária Portuguesa. 

Por fim, neste dia de even-

tos no nosso concelho, teve 

lugar a cerimónia solene de 

inauguração da Sede da As-

sociação Portuguesa da Pa-

ramiloidose, Núcleo de Espo-

sende, um espaço cedido 

pela Autarquia num edifício lo-

calizado no Centro de Espo-

sende, junto ao Quartel dos 

Bombeiros, e que vai servir de 

apoio aos cerca de 50 paci-

entes deste concelho que pa-

decem da tão vulgarmente 

conhecida "doença dos pezi-

nhos". 

Agora na sua "Nova 

Casa", os doentes vítimas da 

Paramiloidose já poderão 

conviver e receber, em local 

próprio, cuidados de higiene 

e os mais diversificados apoi-

os. Segundo informou um 

dos membros responsáveis 

pela Direcção da Associação, 

uma psicóloga vai poder dar 

apoio e acompanhar, em regi-

me de voluntariado, os paci-

entes que recorram à Sede 

para a prestação da assistên-

cia de que tanto necessitam, 

sobretudo no domínio do psi-

cológico. 

Pela concretização deste 

objectivo, há muito ansiado 

pelos dirigentes responsá-

veis da Associação, Farol de 

Esposende congratula-se 

publicamente e felicita os 

protagonistas e destinatários 

deste movimento tão nobre e 

solidário 

Hospital Valentim Ribeiro 
presta cada vez mais serviço 

(Continuação da 1.2 pág.) 

Outros aspectos importantes a destacar 

são a oferta aos doentes de duas novas espe-

cialidades, a Pediatria, com consultas exter-

nas, quinzenais, à 2.4 Feira de tarde, pela Dra. 

Venília Benta, e a lmunoalergologia, à 3.4- Fei-

ra de tarde, pela Dra. Isabel Rosmaninho, bem 

como a assinatura do acordo entre o Hospital 

e o SAMS (Serviço de Assistência Médica dos 

Sindicatos dos Bancários). 

A título informativo, registamos que o Hos-

pital tem acordos também com a ADSE, a 

ADMG, aADMF, aADME, aADMA, a SAD/PSP e 

outros. Igualmente para informação aos uten-

tes, divulgamos as consultas externas que o 

Hospital Valentim Ribeiro oferece a quem o 

procurar. 

ALERGOLOGA - Dra. Maria Rosa 

(4.4 Feira - Tarde, 15 em 15 dias) 

CARDIOLOGIA- Dr. Luís Basto 

(2.4 Feira - Tarde) 

CIRURGIA GERAL (Opera 3.4e Sábado) 

Prof. José Barbosa (5.4 Feira - Tarde) 

CIRURGIA PLÁSTICA - Dr. Brás Cromes 

(3.4 Feira - Tarde) 

CIRURGIA VASCULAR (Opera 5.4) 

Dr. Costa lima (6.4 Feira - Tarde) 

DERMATOLOGIA - Dr. Carlos Santos 

(2.0-Feira - Manhã, 15 em 15 dias) 

ENDOC RINOLOG IA - Dra. Maria João 

(4.4 Feira - Tarde, 15 em 15 dias) 

GINECOLOGIA - Dr. Pedro Tiago 

(3.4 Feira - Tarde, 15 em 15 dias) 

(Opera sábados) 

NEU ROC I RURG IA - Dr. Vilarinho 

(5.4 Feira - Tarde, 15 em 15 dias) 

NUTRIÇÃO - Dr. Nuno Oliveira 

(3.4 Feira - Manhã) 

OFTALMOLOGIA- Dr. Miguel Sousa Neves 

(3.4 Feira - Manhã) - (Opera 6.4e sábados) 

Dra. Teresa Bragança - (6.4 Feira - Manhã) 

ORTOPEDIA- Dr. João Areiás 
(3.4 Feira -Tarde e 6.4 Feira Manhã) - (Opera 4.4) 

Dr. Dinis do Carmo - (5.4 Feira - Manhã) 

(Opera 2.4) 

OTORRINO - Dr. Luís Dias (2.4 Feira - Tarde) 

(Opera 2.4) 

PATOLOGIA DIGESTIVA - Prof. Jorge Maciel 

(4.4 Feira - Tarde) 

PSICOLOGIA - Dr. Victor Solinho 

(4.4 Feira - Tarde) 

PSIQUIATRIA- Dr. Mário Vale Lima 

( 6.4 Feira- Tarde) 

SENOLOGIA - Dr. Rui Gomes, Dr. João Lomba 

(5.4 Feira-Tarde) - (Opera 5.4/6.4) 

UROLOGIA- Dr. Carlos Silva (6.4 Feira - Tarde) 

(Opera Sábado) 

SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO PERMANENTE 

O Serviço deAtendimento Permanente (Ur-

gência) funciona 24 horas por dia. Tem cober-

tura permanente e apoio dos Serviços de Diag-

nósticos por Imagem (Raio X e Ecografia), 

Electrocardiograma e Análises Clínicas. Tem 

ainda cobertura médica parcial das seguintes 

especialidades: Anestesiologia, Cardiologia, 

Cirurgia Geral, Dermatologia, Neurologia, 

Obstretícia/Ginecologia, Ortopedia, Otorrinola-

ringologia, Pediatria e Urologia.Tem ainda 

meios complementares de Diagnóstico no-

meadamente Endoscopia, Mamografia e Den-

simetria Óssea. 

UNIÃO ESPOSÉNDE-BARCELOS 
PARA A PROMOÇÃO TURÍSTICA 

(Continuação da 1.2 pág.) 

Para pôr em prática essa dinâmica de co-

operação, as duas Autarquias promoveram, 

em conjunto, entre os dias 9 e 12 do corrente 

mês, uma operação "charme", que decorreu 

na localidade de Silleda, na periferia norte de 

Santiago de Compostela, na Galiza, Espanha. 

O cartaz identificativo e exposto, para além de 

ter algumas fotografias de recantos turísticos 

dos dois concelhos, destaca o slogan "Um 

Rio... Dois Concelhos...Um destino!" 

Nesta "feira" de promoções, Esposen-

de e Barcelos pretenderam promover um 

destino turístico comum, nomeadamente 

oferecendo aos vizinhos galegos os nos-

sos atractivos culturais, que se comple-

mentam com as infra-estruturas turísticas, 

bem como a riqueza das potencialidades 

gastronómicas características dos dois 

concelhos. 

Será que este "casamento" Esposende/ 

/Barcelos vai originar roturas com as Regiões 

de Turismo doAlto Minho e Verde Minho? A res-

posta a esta questão será dada pelo êxito e o 

evoluir da dinâmica de cooperação agora en-

cetada. 

AGRADECIMENTO 

A família de Esperança Cubelo Faria 

agradece, sensibilizada, todas as manifes-

tações de carinho e solidariedade de que 

foi alvo por ocasião do falecimento da sua 

ente querida. 

Fão, 10.09.2003 
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Já terão sido dadas 
como terminadas as obras 
de recuperação do Paredão 
Bicentenário? 

Só a (D.R.A.N), Direcção 

Regional do Ambiente Norte 

o poderá dizer... 
Contudo, diga-se que foi 

um trabalho muito mal execu-
tado, segundo especialista 

na matéria. De facto, em 
obras como esta não se devia 
ver cimento, mas ele está lá 
colocado, para além de dei-

xarem ficar imensas pedras 
soltas. 

Já estavam soltas antes 
da derrocada, pois assim fica-
ram. Há um ditado que diz: 

"Serviço Bem Feito, Bem 
Parece" 

Rio Tinto agradece que, 
quem com obrigação e res-

ponsabilidade pelos cargos 
políticos que ocupa, deve fa-
zer alguma coisa, perante os 

Serviços Responsáveis por 
aqueles trabalhos, que, no 

meu entender, estão mal exe-

cutados (é um reparo que 
penso justo e atempado). 

A Direcção de Estradas 
sempre cedeu às insistênci-

as constantes da Autarquia 

local e acabou por colocar, 
tardiamente, duas passadei-

ras para peões, uma no Lu-
gar do Rajó e outra junto da 

Igreja Paroquial. Valeu a pena 
insistir. Para que tudo isto fi-
casse com nota máxima de-

viam anteceder as passadei-
ras umas lombas para obri-
gar alguns condutores, ami-

gos da velocidade, a reduzir o 
seu instinto. 

Desportivamente falan-
do não há novidades.... 

O Bar do Parque Desporti-
vo ainda não abriu e, assim, a 
Associação não tem receitas 
sequer para assegurar a ma-

nutenção do espaço. Ao que 

se sabe a Junta de Freguesia 
vem suportando algumas 
despesas (luz, neste caso) 
que não sendo praticamente 
utilizado tem a despesa míni-
ma. Urge, pois, dar volta à situ-

ação, de modo a conseguir al-
gumas receitas que permitam 

fazer face às despesas. 

Houve em Setembro dois 

casamentos de duas jovens 

Riotintenses. 

A 13, contraiu matrimónio 

Paula Cristina Bouça Nova de 

Sousa, de 18 anos, com Gil 

Alberto Montes de 21 anos, 

natural de Areias de Vilar- Bar-

celos 

Por sua vez, no dia 27, ca-

sou Anabela Garrido Gonza-

ga, de 29 anos, com Marco 
Morais, de 30 anos. 

Aos jovens casais deseja-

mos as maiores felicidades, 

assim como aos seus famili-
ares. 

*** 

Em contra ciclo, no dia 

20 de Setembro faleceu com 

91 anos, a Sra Maria da Gra-

ça Gomes Oliveira, esposa 

do nosso conterrâneo Sr. 

Carlos Vieira, que há bastan-

tes anos se encontrava debi-

litada. Após as exéquias fúne-

bres foi a sepultar no Cemité-

rio local. 

À família enlutada os 

nossos sentidos pêsames. 

Agricultores de Fonte Boa com melhores acessos 
Cerca de 84 mil Euros é 

o valor de mais uma emprei-
tada que a Câmara Municipal 
de Esposende acaba de 
lançar a concurso. Trata-se 
da obra de beneficiação do 
Caminho Agrícola do Girão, 
na freguesia de Fonte Boa, 
uma via que não satisfazia 

as necessidades dos agri-
cultores desta veiga, devido 
à sua pequena dimensão e 
à ausência de pavimenta-
ção. 

Esta intervenção da Autar-
quia prevê a rectificação do 
traçado, o alargamento da via 
e a pavimentação em calça-

da à portuguesa, à seme-
lhança da maior parte dos ca-
minhos agrícolas. 
O arruamento ficará com 

quatro metros de largura e 
serão construídos muros 
de suporte em betão, para evi-
tar a deterioração do pavi-
mento. 

ROSA DO CANTO E JOÃO LOY NO PALCO 
DO AUDITÓRIO MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
No Auditório Municipal, no 

próximo dia 25 de Outubro, às 
21h30, a "Há Cultura" tem o 
prazer de apresentar a exibi-

ção da peça "Não Venhas 
Atrás de Mim!..." 

Este espectáculo, basea-
do na obra Vida Privada de 

ALUGA-SE 
PARA FÉRIAS T2 OU T3 

5Km de Esposende (Bolinho) 
condomínio fechado 

Telef. Inter: 0033612992996 
France 0612992996 

Belinho 967076506 

QUER PERDER PESO? 
Está farto de dietas e ginásticas violentas 

e pior nada resulta em si... Não desespere 
eu tenho a solução. 

Programa nutrição à base de plantas 
30 Dias garantia de devolução dinheiro 

Tm.: 93-67664751253-832437 
(depois das 18h30) 

ESPOSENDE 
* Vivenda Individual tipo T4 

* A 2 km da praia/área habitável 160m2 
* Aquecimento central/vidros duplos 
* Garagem 6x3,40m / Jardim 

Contacto 96 305 63 22 

Mara Carvalho, foi apresenta-
do no Brasil com grande su-
cesso, tendo como intérpre-
tes a autora e o actor António 
Fagundes. "A ideia nasceu 
em um noite de insónia", con-
fessa Mara Carvalho. "Depois 
levei mais três dias para pôr 
tudo no papel". 

Na peça, os personagens 
Pedro e Vera avaliam um rela-
cionamento de seis anos. 
O diálogo é motivado por uma 
confissão de adultério do ma-
rido. A inspiração tem como 
fonte imagens guardadas na 
memória: discussões em fa-
mília, brigas de casais e de-
sentendimentos com o mari-
do. O espectáculo diverte com 
as situações caricatas, trági-
cas e idiotas que, pelo ridícu-
lo que encerram, a autora, o 
encenador e os actores trans-
formam em humor. 

Trata-se de uma peça de 
teatro com texto de Mara Car-
valho, a encenação de Fer-
nando Gomes, a interpreta-
ção de Rosa do Canto e de 
João Loy, a assistência de 
encenação é de Paulo Olivei-
ra, o guarda-roupa é de Maria 
Simões, a cenografia e os 
adereços são de João Paulo 
Giestal e Luís Teixeira e a foto-
grafia é de Glória Aguiam. 

A peça poderá ser vista e 
ouvida por todos qanto gos-
tem de teatro, tanto mais que 
a entrada é livre. 

ANTAS 

FESTA DE SANTA TECLA 
COM MENOS FOGO 
MESMO ASSIM 

MANTEVE A TRADIÇÃO 

Não há lembrança de um 

verão tão quente como o des-

te ano, com temperaturas em 

algumas zonas do país a re-

gistarem 47,52C, atormentan-

do a Protecção Civil, que se 

viu em apuros para travar a 

onda de incêndios que se pro-

pagaram por todo o continen-

te, uma situação parecida, 

segundo as pesquisas, há 

500 anos atrás. 

As festas e romarias que 

motivam a vida dos portugue-

ses e de todos aqueles que 

aqui residem, além de contri-

buírem com a economia, são 

o suporte de tradições, hábi-

tos e costumes que se reno-

vam todos os anos e tirar-

lhes os fogos de artifício, que 

pré-anunciam os espectácu-

los e comunicam os tempos 

cronometrados dos progra-

mas, é o mesmo que dizer 

que "não se realizou nenhu-

ma festividade". — "O povo 

quer os foguetes nas festas e 

a voz do povo é a voz de Deus". 

E as empresas de piro-

tecnia e explosivos, que em-

pregam grande número de 

operários em todo o continen-

te, movimentam estoques de 

matérias primas, investiram 

seus capitais na construção 

dos espaços fabris, empe-

nharam seus objectivos ao 

longo de muitos anos, produ-

ziram durante meses e, de re-

pente, foi criada uma situação 

que os proíbe de escoar 

seus estoques? O Ministério 

da Administração Interna emi-

tiu Despacho, no dia 4 de 

Agosto de 2003, relativo ao li-

cenciamento do lançamento 

de foguetes e de fogos de ar-

tifício, verificando-se, no Des-

pacho, uma diversidade de 

critérios na interpretação do 

mesmo. 

O Despacho não impõe 

uma proibição total e absolu-

ta da concessão de licenças, 

apenas reforça as medidas 

de segurança e prevenção de 

incêndios já exigidas por lei, 

dada a situação climatérica 

existente. Que seja exercida 

uma maior fiscalização por 

parte das Forças de Segu-

rança, para evitar o lança-

mento ilegal de foguetes e 

fogo de artifício e que seja 

adoptado, caso a caso, por 

parte dos Corpos de Bom-
beiros, um maior rigor na 

apreciação dos pedidos de li-
cenciamento que lhes sejam 

presentes, com vista à even-

tual necessidade do reforço 

das medidas de segurança. 

PORQUÊ 
TANTOS INCÊNDIOS? 

Segundo as estatísticas, 

40% dos incêndios foi fogo 

posto, 30% desleixo ou negli-

gência, 2% devem-se a cau-

por: Nereides Martins 

sas naturais, 18% a outras 

causas e apenas 10% aos 

fogos de artifício. — "Enquan-

to que, há 30/40 anos atrás, a 

maior parte dos proprietários 

florestais viviam da terra, hoje, 

muitos dos nossos proprietá-

rios rurais herdaram proprie-

dades, nunca as cultivaram, 

nunca as trataram, estão 

abandonadas e os acessos 

desapareceram". 

Juvenal Campos, Co-

mandante dos Bombeiros 

Voluntários de Esposende, 

há 29 anos prestando servi-

ços a esta corporação, disse 

a "Farol de Esposende" que o 

licenciamento, ou não, de-

pende da aferição e do local 

da queima e do espaço de ar-

mazenamento. São as forças 

policiais que emitem o licen-

ciamento ou não desse fogo 

de artifício. — "Não é respon-

sabilidade do Comandante 

dos Bombeiros! Até aqui. a lei 

exige que os bombeiros te-

nham conhecimento da quei-

ma de fogos só que a situa-

ção que o nosso país atra-

vessa exige, por parte do Co-

mandante da área, um certifi-

cado em que da queima ou 

lançamento de fogo de artifí-

cio não haja risco de incên-

dio. Ora qualquer pessoa 

sabe que há sempre risco de 

incêndio e para tal fomos 

aconselhados, no Distrito de 
Braga, por um jurista, que nos 

aconselhou a não emitir ne-

nhum certificado, dado que 

poderíamos ser responsabi-

lizados, pessoalmente, por 
qualquer dano que pudesse 

acontecer. Sou bombeiro vo-

luntário e não estou aqui para 

ter problemas judiciais". 

Na festa de Sta. Tecla os 

fogos foram queimados do 

outro lado do rio, freguesia do 

Castelo do Neiva, que perten-

ce a Viana do Castelo. — 

"Exacto, a responsabilidade 

passa para o Sr. Comandan-

te dos Bombeiros de Viana 

do Castelo, a lei não foi res-

peitada". 

- "Quem passa o licencia-

mento é o Sr. Comandante da 

GNR, o Comandante dos 

Bombeiros Voluntários de 

Esposende, que sou eu, não 

assinou esses certificados 

em como não havia risco de 

incêndio. Há sempre riscos!" 

Felizmente as festas de-

correram dentro da maior nor-

malidade e, apesar de toda a 

proibição na queima de fogos 

de artifício, o público presti-

giou e não deixou de vir agra-

decer as graças recebidas de 

Sta. Tecla, Sta. Bárbara e de 

Sta. Luzia. 

De sublinhar que, apesar 

do escaldante Verão, os 

Bombeiros Voluntários de 

Esposende registaram, na 

área que lhes compete, ape-

nas um incêndio em Julho e 

dois em Agosto. As campa-

nhas e as chamadas de aten-

ção relativas às prevenções 

frutificaram. 

FOGOS FLORESTAIS 
PREOCUPAM 

OS INVESTIDORES 

A propósito dos fogos 

florestais e das grandes áre-

as queimadas, o Rotary Clu-

be de Esposende convidou 

o Eng.o José Carlos Almei-

da Morgado, representante 

da CELBI - CELULOSE DA 

FIGUEIRA DA FOZ- para falar 

e mostrar àqueles que esti-

veram no Salão Nobre dos 

Bombeiros, no dia 19 de Se-

tembro, os principais proble-

mas e sugestões para o fu-

turo, uma exposição que, 

durante 90 minutos, abor-

dou as causas de tantos in-

cêndios, um trabalho apre-

sentado nos mínimos deta-

lhes e ilustrado por slides. 

O companheiro Lima Ri-

beiro, Presidente Rotário 

2003/2004, cujo lema (Give 

your hand to your fellows) 

"DAR A MÃO AO PRÓXI-

MO', abriu a sessão com um 

breve discurso e convidou o 

palestrante Almeida Morga-

do, Dr. Agostinho Teixeira e 

os companheiros Costa e 

Silva e Francisco Marques 

para a tradicional saudação 

às bandeiras. 

Antes da apresentação 

do currículo do palestrante 

pelo companheiro Faria Fer-

reira, um show de cavaqui-

nhos, executado pela Banda 

de Cavaquinhos de Forjães, 

serviu para descontrair a 

noite ao apresentar núme-

ros alegres do folclore mi-

nhoto. 

Almeida Morgado iniciou 

sua apresentação com o 

slide do triângulo do fogo, 

onde se pode verificar que 

para haver fogo é necessário 

ter calor, oxigénio e combus-

tível. — "Secas, altas tempe-

raturas e os ventos fortes e 

mais, durante oito meses o 

pasto cresceu (um metro) e 

com os meios de que dispú-

nhamos nada de melhor se 

poderia fazer". 

Uma exposição bastan-

te minuciosa , o engenheiro 

da CELBI disse ainda que a 

falta de comunicação poten-

ciou a construção mediática 

e anulou a resposta operaci-

onal. — "Temos Ministérios a 

mais: Administração Interna, 

Agricultura, Exército, etc. Há 

necessidade de criar um ór-

gão responsável pelo pla-

neamento e coordenação 

das acções de prevenção, 

detectação e combate". 

Uma exposição que foi 

acompanhada atentamente 

pelo Comandante dos Bom-

beiros Voluntários de Espo-

sende, Juvenal Campos, 

um bom número dos seus 

soldados do fogo, amigos 

convidados pelo Presidente 

do Rotary e companheiros 

do Clube. 
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Jornal «Farol de Esposende», n.9285 - 17 de Outubro de 2003 

Cartório Notaria! de Esposende 
RECTIFICAÇÃO 

Na última edição deste quinzenário publicámos 
um Registo do Cartório Notaria! de Esposende que 
omitiu, na sexta linha do texto, o nome Augusto. 

Para reparar esse lapso, vamos publicar a introdu-
ção e o primeiro parágrafo desse Registo, pedindo 
desde já desculpa aos directamente interessados. 

Jornal "Farol de Esposende", n. 284 - 26 de Setembro de 2003 

Cartório Notaria! de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

Certifico narrativamente para efeitos de publica-
ção que a folhas vinte e sete e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas número "Duzentos e dezoito - E", 
deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação 
notarial com a data de oito de Setembro dois mil e três, 
na qual: 

AUGUSTO MOREIRA RIBEIRO e mulher MARIA 
FERNANDES GONÇALVES DA TORRE, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais 
ambos da freguesia de Apúlia, do concelho de Espo-
sende e nela residentes no Lugar de Areia, contribuin-

tes fiscais números 224 905 066 e 189 486 082, titula-
res dos bilhetes de identidade números 3156874 e 
3678115, ambos de 03/09/2003, emitidos pelos Servi-
ços de Identificação Civil de Braga:-» 

Jornal «Farol de Esposende», n.9 285 - 17 de Outubro de 2003 

Associação de Pais e Encarregados de Educação 
da Escola Secundária Henrique Medina 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos dos Estatutos e do Regulamento de 

Funcionamento desta Associação, convoco a Assem-

bleia Geral para o próximo dia 24 de Outubro pelas 21 

horas, nas instalações desta Escola e com a seguinte 

ordem de trabalhos: 

• Informações da Direcção; 

• Apresentação das Listas Candidatas 

aos Corpos Sociais da Associação; 

• Eleição dos Corpos Sociais 

da Associação para o biénio lectivo 2003/2005; 

• Outros assuntos de interesse para a Associação. 

Esposende, 8 de Outubro de 2003 

O Presidente da Assembleia Geral 

(Luís Ernesto Beirão Faria Lamela) 

Condições para apresentação de listas: 

• As listas poderão ser apresentadas até ao início 

da Assembleia Geral; 

• Obedecendo aos Estatutos e Regulamento da 

Associação. 

Jornal «Farol de Esposende», n.9285 17 de Outubro de 2003 

Cartório Notaria! de Esposende 
NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publica-
ção que a folhas noventa e quatro e seguintes do livro de 
Escrituras Diversas n. 219-E deste Cartório, foi exarada 
uma escritura de justificação notarial com a data de vinte 
cinco de Setembro de dois mil e dois na qual: 

ANTÓNIO REIS PETEJO MOREIRA, contribuinte 
n.2150 393 776 e mulher MARIA SALETE IGREJA CA-
SANOVA, contribuinte n.-9- 150 393 768, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, ele natural da fregue-
sia de Fonte Boa, deste concelho de Esposende e ela 
natural da freguesia de Barqueiros, do concelho de Bar-
celos, e residentes no lugar do Matelinho, daquela fre-

guesia de Fonte Boa, titulares dos Bilhetes de Identidade 
n." 2746890, de 28/01/94 e 2744144, de 09/06/94, am-
bos emitidos pelos Serviços de Identificação Civil de Lis-
boa. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, do seguinte imóvel: 

Prédio rústico, composto por terreno de horta com 
videiras em ramada e fruteiras, situado no lugar do Eira-
do, freguesia de Fonte Boa, do concelho de Esposende, 

com a área de dois mil quatrocentos e setenta e três 
metros quadrados, a confrontar do Norte com Rua do 
Estremadouro, do Sul e Nascente com o proprietário e 
do Poente com Manuel António Portela Gonçalves, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Espo-
sende, inscrito na matriz em nome do justificante marido 
sob o artigo 3.024, com o valor patrimonial de 69,51 euros 
e omisso na antiga matriz, ao qual atribuem o valor de 
duzentos e cinquenta euros. 

Que, não possuem título formal que lhes permita 
registar na competente Conservatória o identificado pré-
dio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, 
há mais de vinte anos, por doação meramente verbal fei-
ta por seus pais e sogros José Gomes Moreira e mulher 
Etelvina Azevedo Reis Petejo, residentes que foram no 
dito lugar do Matelinho, da aludida freguesia de Fonte 
Boa, por volta do ano de mil novecentos e oitenta. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e 
fruição daquele prédio, há mais de vinte anos, cultivando-
o, administrando-o e pagando os respectivos impostos, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o 
de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou opo-
sição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriram o identificado prédio por USUCAPIÃO, 
não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 
documento ou titulo formal que lhes faculte a prova do 
seu direito, base do registo que pretendem fazer a seu 
favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas decla-
rações para efeitos de primeira inscrição no Registo 
Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na cer-
tificada. 

Cartório Notarial de Esposende, 
11 de Outubro de 2002. 

O Ajudante 
Assinatura Ilegível 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 
Produtos de Limpeza; Papel; 
Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 

E uma variadissima gama de todos outros 
equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
E-mail: seprolim@siriusIda.com 

Cartório Notaria! de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

Certifico narrativamente para efeitos de publica-
ção que a folhas quarenta e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas número cento e dezanove - E, 
deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação 
notarial com a data de dezassete de Setembro de dois 
mil e três dois, na qual: 

FERNANDO AMORI MORAIS EIRAS NOVO e mu-
lher MARIA CELINA BRASILEIRO DO CASAL, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais da fregue-
sia de Marinhas, deste concelho, onde residem no lugar 
do Monte, NIF 163 614 717 e 163 614 725, portadores 
dos bilhetes de identidade números, respectivamente, 
1999234, de 17/05/1996 e 2650350, de 26/03/1996, 
ambos de Braga. 

DECLARARAM 
Que, são donos legítimos possuidores, com exclu-

são de outrém, do prédio urbano, composto de casa 
com dois pavimentos, destinado a habitação, sito no lu-
gar do Monte, na freguesia de Marinhas, deste concelho, 
com a área de sessenta e três metros quadrados, a con-
frontar do norte e poente com caminho, do sul e Nascen-
te com Firmino Gonçalves Eiras Novo, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende e inscri-
to na matriz sob o artigo 1052, com o valor patrimonial e 
atribuído de 141,50 euros. 

Que, não possuem título formal que lhes permita re-
gistar na competente Conservatória o identificado prédio, 
mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há 
mais de vinte anos, através de doação meramente ver-
bal feita por Firmino Gonçalves Eiras Novo e mulher Ma-
ria Amélia Martins Morais, residentes que foram na dita 
freguesia de Marinhas, por volta do ano de mil novecen-
tos e sessenta e seis. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e 
fruição daquele prédio, há mais de vinte anos, habitando-
o, administrando-o, pagando os impostos, com ânimo 
de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, com conhecimento 
de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem 
quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriram o identificado prédio por USUCAPIÃO, 
não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de do-
cumento ou título formal que lhe faculte a prova do seu di-
reito, base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de titulo, prestam estas decla-
rações para efeitos de primeira inscrição no Registo 
Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na cer-
tificada. 

Cartório Notarial de Esposende, 
17 de Setembro de 2003. 

O Ajudante 
Assinatura Ilegível 

ÓPTIMA OPORTUNIDADE 
Quer aumentar os seus rendimentos 
usando algum do seu tempo livre, 

e sem sair de casa? 
Aproveite agora! 

Tm.: 93 - 67680751253 -832437 
(depois das 18h30) 

I III -t.j 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda.  
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 
Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e trata-
mento de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17 — 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; limpezas@siriusIda.com 
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CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO - (Série A) 

A.D.E. sofreu goleada, em Joane, mas não perdeu qualidade 
À quinta jornada, a contar para o Campeo-

nato Nacional da III Divisão, a equipa de Espo-

sende sofreu uma pesada derrota e, pela pri-

meira vez, não conseguiu marcar golos na ba-

liza do adversário. 

Foi o segundo desaire consecutivo para o 

campeonato ( terceira derrota, incluindo o jogo 

para a Taça de Portugal, frente ao Valdevez) 

mas, apesar disso, a jovem equipa de Espo-

sende não perdeu qualidade e, certamente, 

vai conseguir alcançar os objectivos a que se 

propôs : garantir a manutenção e representar 

dignamente as cores das camisolas que re-

presenta. 

O próximo jogo, a contar para o campeona-

to, acontecerá no dia 19 deste mês, no Estádio 

Pe. Sá Pereira, em Esposende, frente à equi-

pa do Valenciano. Todos os esposendenses 

devem comparecer no estádio para apoiar e 

incentivar a equipa para a conquista de pontos. 

Os nossos homens já evidenciaram valor e 

classe e não foram os resultados menos 

bons, frente ao Vianense, ao Valdevez e ao Jo-

ane, que lhos retiraram. 

RESULTADOS 

Maria da Fonte, 2 - Esposende, 2 

Esposende, 3 - Vianense, 4 

Joane, 4 - Esposende, O 

TAÇA DE PORTUGAL 

II ELIMINATÓRIA 

Valdevez, 3 Esposende, 1 

FALTA DE SORTE DA A . D. E. 

No jogo a contar para a II eliminatória da 

Taça de Portugal, disputado nos Arcos de Val-

devez, no final do tempo regulamentar, a 

equipa da A. D. E., frente a uma formação 

que milita na II Divisão B, estava empatada 

a um golo, tendo mesmo estado a vencer e 

só uma grande penalidade, inventada, e a 

expulsão de Vale terão estado na origem do 

empate, primeiro, e da derrota, no prolonga-

mento do jogo. 

BASQUETEBOL 

Afinal a equipa da A.D.E. está a competir 
Por falta de apoios, a equipa de Basquete-

bol, que, em nome da A.D.E. representa o con-

celho de Esposende na modalidade, esteve 

para não participar nas provas oficiais, na tem-

porada 2003/2004. Porém, os jovens e carolas 

atletas esposendenses resolveram, quase 

por conta própria, inscrever-se e, durante mais 

um ano, vão divulgar Esposende e praticar 

desporto pelo desporto. Quanto aos encargos 

financeiros, vão-nos suportando por sua con-

ta, até que as entidades locais se lembrem 

que eles existem e também são Esposende. 

Por enquanto, a maior colaboração vem do 

Conselho Executivo da EB 2,3 de António Cor-

reia de Oliveira, "proprietária" do Pavilhão onde 

decorrem os treinos e os jogos em casa,, da 

Junta de Freguesia de Esposende e da A.D.E., 

que ajudam nos transportes, e do amigo do 

clube, Sr. José Faria, que lhes concedeu um 

donativo para ajudar no acto da inscrição da 

equipa. O resto, o resto ver-se-à. 

RESULTADOS 

TORNEIO DE ABERTURA 
DA A.B. BRAGA 

André Soares, 88 - Esposende, 67 

Barcelos, 74 - Esposende, 64 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO B — ZONA NORTE 

1.2 Jornada 

Moncorvo, 62 - Esposende, 78 

2.2 Jornada 

Esposende, 65 - Barcelos, 74 

NATAÇÃO 
A Esposende 2000 —Actividades Despor-

tivas e Recreativas E.M. apresentará à comu-

nicação social a sua equipa de competição 

em Natação, para a época 2003/4, no audi-

tório do Centro Cultural Rodrigues Faria, em 

Forjães, no dia 24 de Outubro, às 19 horas. 

Refira-se que se trata de uma equipa jo-

vem, que muito tem progredido ao nível téc-

nico, como se demonstrou pelos resultados 

obtidos ao longo da época passada, quer 

através do esforço e empenho dos próprios 

atletas, quer pelo saber da equipa técnica. 

Trata-se de mais uma equipa desportiva 

que tem vindo a representar e a dar a conhe-

cer o concelho de Esposende e que deve 

merecer de todos os esposendenses o 

maior carinho e atenção. 
Do programa da cerimónia de apresen-

tação destacam-se os seguintes pontos: 

breve historial da equipa; apresentação dos 

atletas; atribuição de prémios aos atletas 

que se destacaram na última época; Buffet. 

FUTEBOL FEMININO 
Campeonato Nacional da I Divisão - Zona A 

A equipa de Fonte Boa entrou com os pés direitos 
Começou o campeonato nacional da 

1 divisão seniores femininos, no qual par-

ticipa a equipa de Fonte Boa que, logo na 

1.0 jornada, foi vencer, categoricamente, 

em campo alheio, e na 2.0 deu uma va-
lente "capilota" na formação de Pico de 

Regalados. Parabéns para as meninas 

fonteboenses e votos de um bom campe-

onato. 

RESULTADOS 

1.2 Jornada 

Martim, 0 - Fonte Boa, 3 
2.2 Jornada 

Fonte Boa, 14 Pico de Regalados, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A. F. DE BRAGA 
Prosseguem os campeonatos distritais da A.F.de Braga, com as equipas concelhias 

a darem boa conta de si. Na Divisão de Honra, o EC. de Marinhas é um dos guias, so-

mando 13 pontos, correspondentes a quatro vitórias e um empate. Por sua vez, o For-

jães S. C. também está a fazer um bom campeonato, enquanto o C. F de Fão, que co-

meçou menos bem, já leva dois jogos consecutivos sem perder e, estamos convictos, 

vai rapidamente colocar-se nos lugares cimeiros. 

Na I divisão distrital, a U. D. de Vila Chã comanda a sua série, isolada, com 12 pon-

tos, correspondentes a quatro vitórias, em quatro jogos realizados. O Fonte Boa é ou-

tra equipa que também está a fazer um campeonato satisfatório, enquanto o Gandra 

ainda não saboreou o gosto da vitória. 

Os campeonatos dos restantes escalões estão precisamente no seu começo, pelo 

que ainda não é possível avaliar das potencialidades das equipas participantes. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

SENIORES 

DIVISÃO DE HONRA 

3.2 Jornada 

Terras do Bouro, 2 Fão, 1 

Marfim, 1 - Marinhas, 2 

Prado, O - Forjães, 1 

4.2 Jornada 

Marinhas, 1 - Espinho, O 

Este, 2 - Fão, 2 

Forjães, 2 - Marfim, O 

5.2 Jornada 

Cristelo, O - Marinhas, O 

Fão, 2 - Ninense, 1 

Espinho, 2 - Forjães, 1 

1 DIVISÃO 

2.2 Jornada 

Gandra, 1 - Est. de Faro, 1 

Vila Chã, 1 - Celeiros, O 

Panoiense, 2 - Apúlia, O 

Fragoso, 1 - Fonte Boa, O 

3.2 Jornada 

Gandra, 0 - Vila chã, 2 

Est. de Faro, 1 - Alvelos, 2 

Apúlia, 2 - Tadim, O 

Fonte Boa, 0 - Tibães, 2 

4.2 Jornada 

Panoiense, 2 - Gandra, 1 

Vila Chã, 2 - Est. do Faro, 1 

Pousa, 0 - Apúlia, 2 

Alvelos, 0 - Fonte Boa, O 

II DIVISÃO 

1.2 Jornada 

Belinho, 1 - Fórum, 1 

JUNIORES 

I DIVISÃO 
1.2 Jornada 
Caldeias, 2 - Apúlia, O 
Marinhas, O - Andorinhas, 1 
Martim, 2 - Esposende, 3 

Gandra, 5 - Viatodos, 2 

II DIVISÃO 

1.2 Jornada 

Ceramistas, 4 - Forjães, 1 

JUVENIS 
I DIVISÃO 

1.2 Jornada 
Esposende, 0 - A. Crespos,3 
Andorinhas, 1 - Marinhas, O 

II DIVISÃO 
1.2 Jornada 

Sequeirense, 6 - Antas, O 

TAÇA DA A. F. DE BRAGA 
Também já se realizaram os jogos da !eliminató-

ria a contar para a Taça da A. E de Braga, sendo que, 

no escalão de Seniores, nesta eliminatória, somente 

participaram as equipas que militam no Campeona-

to Distrito! da II Divisão. Após disputadas as duas 

Mãos, a equipa de Belinho foi eliminada. Quanto às 

camadas jovens, disputaram-se os jogos referentes 

à 1.2 Mão, realizando-se, no próximo fim de semana 

os correspondentes à 2.2 Mão. 

RESULTADOS 

SENIORES 

1.2 Mão 

Belinho, 2 - Marca,1 

2.0Mão 

Marca, 4 Belinho, 1 

JUNIORES 

1.2 Mão 

Apúlia, 2 - Ucha, O 

Gandra, 1 - Roriz, 2 

Vila Chã, - Forjães, 

Esposende, 3 - Marinhas, 1 

Andorinhas, 2 - Antas, 1 

JUVENIS 

1.2 Mão 

Santa Maria, 2 - Marinhas, 1 

Antas, 2 - Ceramistas, 1 

S. Veríssimo, 3 - Esposende, 1 

CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS 
A EQUIPA DO CONCELHO DE ESPOSENDE TEM 4 PONTOS 

A equipa da A. D. E., que representa o 

concelho de Esposende, no Campeonato 

Nacional de Iniciados ou Juniores C, já rea-

lizou quatro jogos, tendo conseguido uma vi-

tória, um empate e sofrido duas derrotas. De 

qualquer forma, é digno de registo o compor-

tamento dos jovens esposendenses, ape: 

sar de terem saído derrotados nos confron-

tos com o Braga, o Gil Vicente, equipas mui-

to fortes, comparativamente com a formação 

de Esposende, tendo vencido a do Rio Ave, 

também considerada, teoricamente, mais 

poderosa. 

Mais uma vez registamos e lamentamos 

o facto de, havendo nas equipas concelhias 

valores individuais, que poderiam integrar a 

composição da equipa da A. D. E. , enquan-

to se disputa o Campeonato Nacional, não 

ser possível tal acontecer, por teimosia, bair-

rismo saloio e doentio e por falta de sensa-

tez e bom senso. Afinal, quem ganha com 

essas guerrinhas? 

Seja como for, o comportamento dos jo-

vens atletas da A. D.E., em representação 

Concelhia, é digno dos nossos aplausos, 

extensivos aos adultos que com eles traba-

lham e a todos quantos colaboram. 

RESULTADOS. 

B. da Misericórdia, O Esposende, O 

Esposende, 1 - Braga, 4 

Gil Vicente, 2 - Esposende, 1 

Esposende, 2 - Rio Ave, 1 

A quinta jornada disputar-se-á amanhã, 

dia 18, pelas 11 horas. no Estádio Pe. Sá pe-

reira em Esposende, frente à equipa do Var-

zim. Os esposendenses devem comparecer 

para apoiarem os "miúdos" da A. D. E. até à 

vitória, ou ao melhor resultado possível. 
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COM TRANSPORTE ASSEGURADO EM CAMIONETA DE LUXO, 

DURANTE O FIM DE SEMANA DE CARNAVAL.. 

Para ganhar esta estadia, deverá abrir e activar 

uma conta de depósitos à ordem no BANCO BEST, 

com um mínimo de 500,00€ , podendo ainda usufruir 

da possibilidade de subscrever um depósito a prazo 

especial pelo período de 120 dias, à taxa anual de 3,5% 


